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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO:O projeto “Amigos da Asser” tem 
como foco os conteúdos relativos à expressão 
corporal, jogos desportivos e experiências 
lúdicas das disciplinas presentes nas matrizes 
dos cursos de Pedagogia e Educação Física 

da Escola Superior de Tecnologia e Educação 
de Porto Ferreira. A pesquisa trata-se de um 
estudo descritivo, tipo relato de experiência, 
que considera a importância da relação entre 
teoria e prática na formação acadêmica, além 
da relevância da inclusão das pessoas com 
deficiência nos diversos espaços educacionais 
e sociais. Temos desenvolvido junto ao nosso 
alunado, um projeto de extensão desde 2014 
que atende sujeitos com diferentes quadros: 
deficiências físicas, intelectuais, síndromes e 
transtorno do espectro autista, buscando-se 
para os atendidos uma melhora na qualidade 
de vida e maior participação social através das 
atividades desenvolvidas. Nossos objetivos 
abarcam a integralização da faculdade à 
comunidade, o aprendizado dos futuros 
docentes sobre o trabalho para as pessoas 
com deficiências e o desenvolvimento dos 
sujeitos participantes. Até o presente momento 
podemos considerar que nossos intentos têm 
sido contemplados. 
PALAVRAS-CHAVE: Universitários. 
Deficiência. Família.

UNIVERSITY PRACTICES FOR PEOPLE 
WITH DISABILITIES AND THEIR FAMILIES

ABSTRACT: The “Project Amigos da ASSER” 
aims to examine corporal expression, sports 
games and ludic experiences in the subjects 
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belonging to the Pedagogy and Physical Education’s program in Porto Ferreira’s 
Tecnology and Education College. The reseach is a descriptive study, a experience 
report, that takes the value of the relationship between theory and practice into 
acount in academic development, furthermore the relevance of the inclusion of 
disabled people in several educational and social places. Since 2014, we have 
developed an extension project along with our students. This Project assists individuals 
with different needs: fisical and intellectual disability, syndromes and Autistic Spectrum 
Disorder, always looking for a better life quality and social engagement, through the 
activities developed. Our aims are to merge College with comunity, to educate the future 
teachers how to work with disabled people and the development of the attendees. Until 
this moment is possible to conclude that our atempts are being covered.
KEYWORDS: Education College. Deficiency. Family

1 | 	INTRODUÇÃO

A Escola Superior de Tecnologia e Educação de Porto Ferreira - ASSER - PF 
foi concebida com a missão de contribuir para o desenvolvimento, o bem estar e a 
qualidade de vida de toda a sociedade, formando recursos humanos competentes, 
promotores de mudança e socialmente responsáveis, em um ambiente dinâmico de 
pesquisa e de criação.

Na realização dessa missão, a instituição coloca os estudantes no centro 
de suas preocupações e interesses, oferecendo-lhes uma educação científica, 
objetiva e crítica, proporcionando-lhes oportunidades de formação continuada e de 
permanente atualização; promovendo a integração com o seu meio e utilizando os 
seus recursos e as suas dependências para a solução de problemas e a satisfação 
das demandas sociais; desenvolvendo a consciência e a prática da excelência em 
todas as suas atividades.

Para que possam receber uma formação acadêmica mais enriquecedora, 
os alunos dos cursos de Pedagogia e Educação Física da Escola Superior de 
Tecnologia e Educação de Porto Ferreira– ASSER - PF são incentivados a integrar 
em atividades teórico-práticas, de acordo com o art. 84 da Lei de Diretrizes e Base 
da Educação 9394/96 (BRASIL, 1996). Assim, os formandos são convidados a 
realizarem atividades complementares e a participarem de projetos de extensão 
comunitária promovidos pela instituição.

Considerando a importância do trabalho de inclusão, presente nas grades 
curriculares dos cursos de licenciatura desta instituição de ensino, propomos o 
projeto “Amigos da ASSER” que atende crianças, jovens e adultos, com deficiências 
físicas, intelectuais, síndromes e transtorno do espectro autista, buscando-se ofertar 
uma melhora na qualidade de vida desses sujeitos através de atividades recreativas, 
lúdicas, desportivas e culturais.
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Com base no exposto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 
9394/96, é fundamental que professores compreendam os diversos aspectos do 
processo de inclusão (BRASIL, 1996), assim compreendemos que essa proposta 
deva começar na graduação. Para os efeitos dessa lei, no que concerne ao artigo 
58, entende-se por educação especial, a modalidade de educação escolar oferecida 
preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação 
(BRASIL, 1996).   

Podendo ser entendido também como aquele que tem necessidades 
educacionais especiais, ou seja, alunos “que apresentam, durante o processo 
educacional, dificuldades acentuadas de aprendizagem dentre as quais podem 
ser: não vinculada a uma causa orgânica específica ou relaciona das às condições, 
disfunções, limitações ou deficiências, abrangendo dificuldades de comunicação e 
sinalização diferenciadas dos demais alunos, bem como habilidades/superdotação” 
(BRASIL, 2011a, p. 18).

Nesse sentido, o professor, além de mediador de conhecimentos, também 
é responsável por promover a socialização e a inclusão no ambiente escolar. Na 
perspectiva de uma escola para todos, baseada nas oportunidades e direitos iguais 
à educação, a inclusão de pessoas com necessidades educacionais especiais é um 
tema atualmente em discussão. Para atender a demanda social e educacional torna-
se necessário que o professor tenha formação para isto, o que deve ocorrer dentro 
dos cursos de licenciatura sendo que esta formação inicial precisa ser levada para 
as escolas onde atuarão esses profissionais.

Sabemos que desde 1994, a Organização das Nações Unidas (ONU) dentre 
outras organizações, vem trabalhando no sentido de que essas crianças, adolescentes 
e adultos sejam acolhidos e que os profissionais sejam preparados para trabalharem 
com eles.

Por este motivo a formação de professores deve ocorrer na perspectiva da 
inclusão escolar de alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE), a 
qual não se pode ignorar as diferentes condições de aprendizagem dos alunos que 
integram o sistema de ensino, fazendo com que este público tenha uma educação 
de qualidade que atenda aos seus anseios e lhes proporcionem a inclusão na 
sociedade. 

A Constituição Federal (BRASIL, 1988), através do artigo 205, ressalta o direito 
à educação a todos os indivíduos. Quando a Constituição se refere ao termo “todos 
os indivíduos”, subtende-se que não há distinção. No artigo 206 é ressaltada a 
“igualdade de condições para acesso e permanência na escola” (BRASIL, 1988, 
p.123). Fica claro que não é permitido nenhum tipo de discriminação ou impedimento 
para que as pessoas com deficiência frequentem a rede regular de ensino.
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No entanto, apesar de todos os esforços e documentos legais, a inclusão 
ainda está em processo de desenvolvimento e dentre as dificuldades que impedem 
a sua eficácia podemos destacar a falta de profissionais preparados para atuarem 
e atenderem à essa exigência da educação. A Declaração de Salamanca (1994) 
afirma que as instituições deveriam “garantir que, no contexto de uma mudança 
sistêmica, os programas de formação de professores, tanto a nível inicial como em 
serviço, incluam as respostas às necessidades educativas especiais nas escolas 
inclusivas” (UNESCO, 1994, p. 9).

Em 2009, foram instituídas as “Diretrizes Operacionais para o Atendimento 
Educacional Especializado na Educação”, o Artigo 12 retrata que, para atuar na 
educação especial, o professor deve ter formação inicial que o habilite para o 
exercício da docência e formação específica para a Educação Especial. O Artigo 13, 
apresenta algumas atribuições do professor no atendimento educacional às pessoas 
com deficiência (BRASIL, 2009). 

Ainda a LDB, cita em seu art. 59, inciso III, que as instituições de ensino de 
nível superior deverão preparar: “professores com especialização adequada em 
nível médio ou superior, para atendimento especializado, bem como professores 
do ensino regular capacitados para a integração desses educandos nas classes 
comuns” (BRASIL, 1996).

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, 
considera que: 

Na educação superior, a transversalidade da educação especial se efetiva por 
meio de ações que promovam o acesso, a permanência e a participação dos 
alunos. Estas ações envolvem o planejamento e a organização de recursos e 
serviços para a promoção da acessibilidade arquitetônica, nas comunicações, 
nos sistemas de informação, nos materiais didáticos e pedagógicos, que devem 
ser disponibilizados nos processos seletivos e no desenvolvimento de todas as 
atividades que envolvem o ensino, a pesquisa e a extensão (BRASIL, 2008, p. 17).

Sendo assim, é relevante que os alunos dos cursos de licenciatura em 
Pedagogia e Educação Física vivencie atividades de formação significativa, frente a 
possibilidade de se promover a inclusão dessas pessoas com deficiências. 

Com base nos referencias teóricos da formação docente, compreendemos 
que a constituição dos saberes docentes devem enfocar a relação entre teoria e 
prática, sendo preciso vivenciar a realidade apresentada, buscando-se teorias que 
melhor permitam a compreensão de tal realidade a fim de que os futuros professores 
desenvolvam ferramentas capazes de indagá-la (SCHON, 1992, BRASIL, 2006, 
BRASIL, 2015).

Tendo em vista essas colocações, os cursos de Pedagogia e Educação Física 
da Escola Superior de Tecnologia e Educação de Porto Ferreira propõem desde 
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2014 o Projeto “Amigos da ASSER” com o intuito oferecer atividades inclusivas 
diversificadas, auxiliando os futuros profissionais no trabalho com as pessoas com 
deficiência, além de contribuir para o desenvolvimento da população atendida.

2 | 	OBJETIVOS E METODOLOGIA 

Este trabalho, trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, 
elaborado no contexto de um projeto de extensão realizado com alunos e ex-alunos 
dos cursos de licenciatura em Pedagogia e Educação Física da Escola Superior de 
Tecnologia e Educação de Porto Ferreira – ASSER - PF.

O projeto têm como objetivos a integralização da faculdade à comunidade em seu 
entorno, o aprimoramento e o aprendizado dos acadêmicos em relação às crianças, 
adolescentes e adultos que apresentam diversas deficiências, possibilitando-lhes 
experienciar a relação entre teoria e prática, através da inserção na atividade docente 
ao vivenciar situações reais de ensino, bem como reflexões na ação e sobre a ação 
(SCHÖN, 1992).

O trabalho e as atividades desenvolvidas pelos licenciandos são organizadas 
e orientadas a priori por uma docente da instituição que subsidia as propostas 
desenvolvidas pelos licenciandos através de planos de aula e também orientações 
sistematizadas.

São realizadas atividades de expressão corporal: lutas, danças da cultura 
popular (DAOLIO, 2004; COLETIVO DE AUTORES, 1992), jogos desportivos e 
dramáticos, experiências lúdicas e artísticas, jogos de tabuleiro, desenho e pintura 
em papel, atividades com argila, dentre outras, sendo disciplinas dos currículos dos 
cursos mencionados, atreladas à proposta de desenvolvimento humano das pessoas 
com deficiência, contando com aproximadamente 25 participantes entre crianças, 
adolescentes e adultos.

O projeto acontece nas dependências da ASSER - PF, desde o ano de 2014, 
com a regularidade de uma vez por semana, tendo duas horas de duração e contando 
com dois momentos distintos: ações desenvolvidas com pessoas com deficiências 
das mais diversas ordens, tais como deficiências físicas, intelectuais, síndromes e 
transtorno do espectro autista, e também com atividades de acolhimento e orientação 
de pais ou responsáveis por uma psicóloga que participado projeto. As pessoas 
atendidas diretamente pelo Projeto possuem idades variadas, sendo de 6 a 30 anos, 
portanto a diversidade de atividades se torna de extrema relevância para abranger 
diferentes faixas etárias e deficiências. 

O trabalho com os familiares das crianças, adolescentes e adultos, o qual 
conta com o auxílio dos acadêmicos, mostra-se relevante na medida em que permite 
uma melhor compreensão dos objetivos da intervenção favorecendo a adesão dos 
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integrantes, pois apresenta-se como um espaço de trocas simbólicas entre esses 
pais ou responsáveis (BOLSONI-SILVA, DEL PRETTE & DEL PRETTE, 2000), 
fomentando a reflexão e a circulação de conhecimentos a respeito das condições 
das pessoas com deficiência.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O projeto “Amigos da ASSER”, realizado desde o ano de 2014 com licenciandos 
e com a participação de ex-alunos dos cursos de Educação Física e Pedagogia, vem 
sofrendo ajustes pertinentes ao melhor desenvolvimento da proposta que pretende 
alcançar.

Tardif (2006, p. 54) destaca sobre a importância da prática para a produção dos 
saberes docentes como um “saber plural, formado dos diversos saberes provenientes 
das instituições de formação, da formação profissional, dos currículos e da prática 
cotidiana”, os quais implicam diretamente no desenvolvimento profissional dos 
professores. 

Sendo assim, as experiências reais de ensino alicerçadas em um arcabouço 
teórico, apresentada como “práxis pedagógica” (FREIRE, 1987, p.38) oferecida 
durante a formação inicial, são de suma importância, pois contribuem para o 
desenvolvimento profissional desses futuros professores.

Os discentes, durante e após as atividades do projeto, realizam uma análise das 
práticas, buscando repensar as ações realizadas, permitindo a problematização das 
atividades de ensino, fazendo-os refletir na ação e sobre as ações (SCHÖN,1992), a 
respeito dos erros e posturas, possibilitando momentos de autorreflexões.

Em 2001, o Conselho Nacional de Educação apresentou as Diretrizes Nacionais 
para a Formação de Professores da Educação (CNE/CP 009/2001) apontando um 
novo olhar para os cursos de formação de professores.

Essas diretrizes enfatizam a questão da prática reflexiva, até então, não 
abordada com clareza nos termos legais, destacando que devemos “sistematizar 
e socializar a reflexão sobre a prática docente, investigando o contexto educativo e 
analisando a própria prática profissional” (BRASIL, 2002, p. 44).

Nesse sentido, precisamos conceber o professor como um profissional que 
reflete criticamente sobre a prática cotidiana a fim de compreender as características 
específicas dos processos, bem como sobre o contexto em que o ensino tem lugar 
para que possa, assim, facilitar o desenvolvimento autônomo e emancipador dos 
participantes do processo educativo (GÓMEZ, 2001).

Acredita-se que uma das contribuições importantes da presente reflexão 
sobre a prática para os alunos dos cursos de licenciatura é a possibilidade de (re) 
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planejar suas atuações, o que lhes permite novos olhares para a mesma ação, (re) 
significando-a.

As sessões de orientação e aconselhamento com os pais ou responsáveis dos 
sujeitos que frequentam a intervenção com uma psicóloga (COELHO & MURTA, 
2007), conta com a participação dos acadêmicos e configura-se como um momento 
de estimulação às práticas parentais positivas (BOLSONI-SILVA, BRANDÃO, 
VERSUTI-STOQUE & ROSIN-PINOLA, 2008), a fim de favorecer o desenvolvimento 
das crianças, adolescentes e adultos.

Assim, o projeto “Amigos da ASSER” vem se mostrando como um diferencial 
no tocante às práticas de licenciatura de graduandos, além de apresentar-se como 
um momento de acolhimento e aprendizado para crianças, jovens e adultos com 
deficiência e também para seus pais ou responsáveis.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os projetos de extensão são imprescindíveis, pois oportuniza aos alunos viveres 
cotidianos indispensáveis para a sua profissionalização enquanto futuros docentes. 
Os alunos dos cursos de Pedagogia e Educação Física pesquisam individualmente e 
coletivamente as atividades que serão desenvolvidas, elaboram os planos de aulas, 
aplicam as atividades planejadas e realizam análises e debates dessas práticas, 
sempre sob mediação de um professor da instituição. 

Tais condições enriquecem o processo formativo aumentando a qualidade da 
formação, além de oferecer aos discentes a chance do contato direto com crianças, 
adolescentes e adultos com deficiências e com os problemas educacionais em 
situações reais.   

Nesse período de realização do projeto foi possível constatar empenho 
e dedicação dos graduandos, bem como a apresentação de posturas criativas e 
críticas na elaboração e aplicação das atividades trabalhadas, além da valorização 
dos pais no tocante às participações dos filhos e deles próprios no projeto. 
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